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Apresentação




De tanto ler livros e ver histórias sobre desamores, fins desastrosos, volta por cima e dores remoídas, resolvi escrever esta obra que se desenvolve de maneira contrária a tais lamentos amorosos. Aqui retrato a caminhada de alguém que estava vivendo a sua confortável solidão e, de repente, embarca em um romance que contou com muito mais sorrisos do que com lágrimas. É uma espécie de ensaio, ou melhor, um vislumbre potente de uma relação repleta de clichês, porém, clichês reais e pulsantes. Convido você a vivenciar cada página, a sentir cada emoção e a se perder neste relato que celebra a beleza única e arrebatadora de um amor diferenciado.
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Você está em algum lugar, eu sei




Nunca tive medo de esperar pela minha fantástica história de amor… Algumas vezes, certas pessoas quiseram me fazer desacreditar. Outras vezes, quase achei ter encontrado a pessoa com que tanto sonhei. Talvez demore um pouco, mas ainda vou viver uma conexão bela e real. A minha história de amor está por aí me esperando. Sei lá onde. Na fila do pão, no direct do Instagram, no bairro ao lado, lanchando em alguma frenética praça de alimentação ou até mesmo naquela festa lotada que, no fundo, eu nem queria ir. Sei que em algum momento você vai me dizer um “oi” acanhado, e vai elogiar o meu olhar. Sei que vou ser genuinamente feliz no amor. Vai ser adorável. Vai ser o famoso amor recíproco. Ei, “meu amor”, em breve vou esbarrar em você, e você em mim. Já escuto a sua voz em um dia de domingo, ecoando pela casa, enquanto chama o meu nome de um modo tão bom, de um jeito que nunca escutei antes em minha vida.
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Mensagem ao meu futuro amor…




Eu quero você.




Quero acordar ao seu lado nas manhãs de segunda, ver o seu olhar preguiçoso e seus cabelos bagunçados, enquanto me diz: 




“Vamos dormir só mais cinco minutinhos, por favor?”.




Quero conhecer as suas canções preferidas, 
as suas melhores comidas e as suas histórias 
de infância.




De onde veio essa cicatriz no joelho? 




Foi andando de bicicleta 
ou caiu do cajueiro na casa da vó?




Me diz mais sobre suas marcas, 
sobre suas cicatrizes, que adoram aparecer 
nas madrugadas, 
e essas suas inseguranças escondidas no fundo 
dos seus olhos.




Não estou aqui pra te julgar.




Quero você exatamente como é, sem perfeições, 
filtros e Photoshop.




Quero conhecer o seu jeito teimoso, os seus risos fáceis 
e os seus dias de pouco papo.




Pois é, quero você. Dos pés à cabeça. De cabo a rabo. 




De alma a corpo.




Quero segurar intensamente a sua mão, enquanto admiramos as estrelas. Quem sabe o universo nos presenteia com uma estrela cadente e juntos fazemos o mesmo pedido… “nos amar com todo amor que existe”.













Não sou fácil. Mas, quando amo, facilito




Sei que não sou uma pessoa tão fácil. Não me agrado com tudo. Tenho meus trejeitos e exageros. Às vezes me atrapalho todo. Tenho uma intensidade desastrada. Mas, quando amo, amo pra valer. Desejo um amor que me veja exatamente como sou. Do meu pezinho esquisito à intimidade mais profunda da minha essência. Não busco uma pessoa perfeita, até porque já entendi que, nessa vida real, existem mais ilusões do que nos contos de fadas. Busco mesmo alguém de carne, ossos, verdades e amor.
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O amor moderno não é para mim




Tenho certeza de que esse amor moderno não é para mim. Não gosto desses joguinhos atuais, da pouca dedicação e dessas demonstrações confusas. O tipo de amor de hoje causa distância, em vez de aproximação. Canso de ver primeiros encontros aparentemente lindos, conversas profundas em uma noite maravilhosa, e logo depois a pessoa some. Tudo bem sumir do mapa, mas não dá para aceitar me puxar para perto, me provocar, para depois se afastar do nada. Ainda tem aqueles que reaparecem semanas depois, como se nada tivesse acontecido. Não dá para mim. Não quero ser preenchimento da solidão alheia.




Continuarei vibrando para o amor que tocar a campainha do meu coração ser um amor bom e consistente. Que resista à liquidez dessa moda do amor descartável.




Eu sei, tem mais gente que pensa como eu. Que não gosta desse vazio contemporâneo. Sei que vai aparecer uma alma velha em algum dia de semana aleatório, que dirá com ações: “Não me importam os seus defeitos e medos; se me quiser bem, ficarei ao seu lado neste mundo imperfeito”.













Quem abraça a vida, ganha mais possibilidades




Ultimamente tenho passado por uma fase estranha em que fico tentando dar sentido à vida. E nessa, tem dias em que fico terrivelmente triste, e tem dias em que parece que eu nem estava mal ontem.
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